
7. TESTEMUNHA

A aplicação foi feita em pós-emergência das ervas, com
jato dirigido, utilizando bico “teejet” 80.04 e pulverizador cos- 
tal manual com pressão a 40 libras/pol2.

Como a cultura no momento da aplicação se encontrava 
com 60 centímetros de altura, as avaliações através de notas, 
do controle das plantas daninhas foram realizadas a 15 e 45 
dias a aplicação.

A análise estatística dos dados revelou:

1. Para controle das monocotiledôneas, destacaram-se os
tratamentos HTMD 333 nas dosagens de 7,0 e 9,39 1/ha;
e para controle das dicotiledôneas destacaram-se os tra­
tamentos HTMD 333 nas dosagens de 7,0 e 9,391/ha, e
Broadside nas dosagens de 9,39 e 1,401/ha.

2. No controle individual de plantas daninhas, o HTMD 333
(nas dosagens de 7,0 e 9,391/ha) e o Broadside (a 14,01/ha)
revelaram-se melhores para Digitaria sanguinalis e Bra- 
chiaria plantaginea, enquanto que para o controle de
Eleusine indica destacou-se o HTMD 333 nas dosagens de
7,0 e 9,391/ha.

3. No caso da Coxmmelma e do Acanthospermum hispidum,
os melhores controles se verificaram para HTMD 333 a
7,0 e 9,39 1/ha e Broadside a 9,39 e 14,0 1/ha.
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Visando estudar o efeito da combinação tebutiuron e diu- 
ron, 4 (quatro) experimentes foram conduzidos no período 
agrícola 77/78, em cana plantada no Estado de São Paulo.

Dois experimentos foram instalados em solo arenoso (Usi­
na Costa Pinto e Usina Furlan) e dois em solo areno-argilíoso 
(Usina Ester e Fazenda Tabajara).
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O delineamento estatístico foi de blocos ao acaso com 7 
tratamentos e 4 repetições.

Os herbicidas foram aplicados em pré-emergência à cul­
tura e ao mato.

Foram os seguintes os tratamentos em kg/ha de ingre­
diente ativo:

a) solo arenoso — tebutiuron 1,0; diuron 1,6; tebutiu- 
ron + diuron — 0,48 + 0,96; 0,64 + 1,28; 0,80 + 1,60; 1,28 
4- 2,56; e testemunha capinada.

b) em solo areno-argiloso — tebutiuron 1,2; diuron 2,0 
tebutiuron -f- diuron — 0,6 4- 1,2; 0,8 4- 1,6; 1,0 4- 2,0; 1,6 -f- 
3,2; e testemunha capinada.

As variedades utilizadas nos diversos experimentos foram 
IAC 58-480, IAC 50-134, CB 49-62 e CP 51-22.

Os efeitos dos herbicidas e sua fitotoxicidade foram ava­
liados visualmente aos 30, 60, 90, e 120 dias após a aplicação 
dos herbicidas.

Os matos presentes nos locais dos experimentos eram: 
capim-colchão (Digitaria sanguinalis); capim papuã (Brachia- 
ria plantaginea); capim favorito (Rhynchelitrum roseum); 
guanxuma (Sida spp); beldroega (Portulaca oleracea); cara- 
pichinho (Acanthospermum australe); emilia (Emilia sonchi- 
folia); poaia (Borreria alata) e poaia-branca (Richardia bra- 
siliensis).

Em solo arenoso, a combinação tebutiuron 4- diuron — 
0.64 4- 1.28, mostrou bom controle (89%) de gramíneas e ex­
celente controle (98%) de folhas largas.

Em solo médio a combinação tebutiuron 4- diuron 0.8 4- 
1.6 apresentou bom controle (87%) de gramíneas, bem como 
das folhas largas (88%); tebutiuron 4- diuron — 1.0 4- 2.0 
apresentou resultado1 ligeiramente superior — 92% de contro­
le para gramíneas e 94% para folhas largas.
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Não foram observados sintomas de fitotoxicidade na cul­
tura.
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O experimento foi instalado em dois locais: o l.° na Fa­
zenda Santa Cecília, Munícipio de Jaboticabal, em um solo
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